

  [image: Sangue_do_Assassino.jpg]




  




  

    Ficha Técnica




    

      

        [image: ]

      


    




    Título: Sangue do Assassino




    Autoria: Robin Hobb




    Editor: Luís Corte Real




    Esta edição © 2020 Edições Saída de Emergência




    Título original Golden Fool: Book 2 of The Tawny Man © 2003 Robin Hobb.




    Publicado originalmente nos E.U.A. por A Bantam Spectra Book, 2003




    Tradução: Jorge Candeias




    Revisão: Jorge Palinhos




    Design da capa: Saída de Emergência




    Data de Edição E-Book: Abril,2020




    isbn: 978-989-773-252-2




    Edições Saída de Emergência




    Taguspark - Rua Prof. Dr. Aníbal Cavaco Silva,




    Edifício Qualidade - Bloco B3, Piso 0, Porta B




    2740-296 Porto Salvo, Portugal




    Tel e Fax: 214 583 770




    Acompanhe as nossas novidades em




    www.sde.pt




    facebook




    instagram




    e twitter


  




  

    Mapa




    

      [image: ]


    


  




  

    Capítulo XIV





    Pergaminhos




    

      [image: ]


    




    Oluão, um pescador, vivia na ilha-runa chamada Fedois. A casa das mães da mulher era feita de madeira e pedra, e erguia-se muito acima da linha das marés, pois as marés podem subir muitíssimo e descer também muito nesse lugar. Era um bom lugar. Havia amêijoas na praia a norte, e suficiente pasto à sombra do glaciar para a mulher conseguir manter três cabras suas num rebanho de muitas, embora ela fosse uma filha mais nova. Deu ao casal dois filhos e uma filha, e todos o ajudavam a pescar. Tinham o suficiente, e isso devia ter-lhe bastado. Mas não bastou.




    De Fedois, num dia claro, um homem de olhos penetrantes consegue ver Aslevjal com o glaciar a cintilar em tons de azul sob o céu cerúleo. Ora, todos sabem que, quando chega a maré mais baixa da estação invernal, um barco pode aventurar-se sob as faldas do glaciar e encontrar um caminho para chegar ao coração da ilha. Aí, como todos sabem, dorme o dragão com o tesouro que acumulou espalhado à sua volta. Alguns dizem que um homem ousado pode ir até lá e pedir um favor a Fogojelo enquanto este dorme trancado no frio do glaciar, e outros dizem que só um homem ao mesmo tempo ganancioso e insensato faria uma tal coisa. Pois diz-se que Fogojelo dará a um tal homem não só o que ele pede, mas o que ele merece, e isso nem sempre é boa sorte e ouro. Para visitar Fogojelo por esse caminho, um homem tem de ir rapidamente, esperando que a maré deixe o gelo a descoberto, e depois precipitar-se por baixo deste, assim que o seu barco se consiga enfiar entre a água e o teto de gelo. Uma vez chegado a esse frio lugar cor de safira, ele terá de contar os batimentos do seu pulso, pois se se demorar demasiado a maré regressará para o esmagar e ao seu barco entre a água e o gelo. E essa não é a pior coisa que pode acontecer a um homem que se aventure até lá. Existem poucos que contam a história de terem visitado esse lugar, e ainda menos são homens honestos.




    Oluão sabia bem disto, pois a mãe lho tinha dito, e o mesmo dissera a esposa e a mãe da esposa. “Não tens necessidade nenhuma de ir pedinchar à porta do dragão,” avisaram-no. “Pois não obterás mais de Fogojelo do que o que obteria um pedinte insolente que viesse pedir à nossa porta.” Até o filho mais novo sabia que assim era, e este era um rapaz de apenas seis invernos. Mas o mais velho tinha dezassete anos, e o coração e as virilhas ardiam-lhe, quentes, por Gedrena, filha de Sindre das mães de Linesfal. Era uma noiva rica, muito acima para escolher o filho de um pescador como seu companheiro. Por isso, o filho mais velho de Oluão zumbiu como um mosquito ao ouvido do pai, choramingando e murmurando que se tivessem a coragem de visitar Fogojelo, ambos podiam ficar mais ricos desse modo.




    — Pergaminho ilhéu, “O Covil de Fogojelo”




    Na manhã seguinte, os ilhéus partiram, zarpando na maré da madrugada. Não lhes invejei a viagem. O dia estava duro e frio, cheio de borrifos que voavam das pontas das ondas. Mas eles pareciam pouco ligar ao mau tempo, aceitando-o como rotina. Ouvi dizer que houve uma procissão até às docas e uma despedida formal quando Eliânia embarcou no navio que a levaria de volta às Runas de Deus. Respeitador dobrou-se sobre a sua mão e beijou-a. Ela fez-lhe uma vénia e outra à rainha. Depois Espadarrubra fez a sua despedida formal, seguido pelos seus nobres. Peotre foi o último a dizer adeus aos Visionário. Também foi ele que acompanhou a narcheska para bordo do navio. Todos ficaram no convés a acenar enquanto o navio era puxado para fora do porto. Creio que as pessoas que foram ver a partida ficaram desapontadas por não ter havido nenhuma peripécia de última hora. Foi quase a calmaria após a tempestade. Talvez Eliânia ainda estivesse demasiado aturdida pela longa noite e cataclísmicos acordos do dia anterior para levantar mais obstáculos.




    Eu sabia que uma discreta reunião da rainha e de Breu com Aguapreta e Espadarrubra se tinha seguido ao banquete formal. Fora combinada à pressa e durara até ao início da manhã. O comportamento dos indóceis príncipe e narcheska tinha sido indubitavelmente discutido, mas, mais importante do que isso, a demanda do príncipe metamorfoseara-se agora em apenas mais um elemento duma prolongada visita às Ilhas Externas. Breu disse-me mais tarde que o abate do questionável dragão não fora tão discutido como o calendário para o príncipe visitar não só o Hetgurd das Ilhas Externas, como a casa-da-mãe da família de Eliânia. O Hetgurd era uma aliança ténue de líderes e chefes tribais que funcionava mais como entreposto comercial do que como uma espécie qualquer de governo. A casa-da-mãe de Eliânia era outra coisa. Breu disse-me mais tarde que Peotre parecera muito embaraçado quando Espadarrubra partira calmamente do princípio de que esta devia fazer parte da visita de Respeitador às Ilhas Externas, quase como quem recusaria se pudesse. O príncipe e a sua comitiva partiriam para as Ilhas Externas na primavera. A minha resposta privada àquilo era que dava a Breu um tempo preciosamente curto para a sua recolha de informação.




    Não fui testemunha dessa negociação convocada à pressa, nem de nenhum dos acontecimentos da despedida. Dom Dourado, para grande aborrecimento de Breu, continuava a pedir dispensa de todas as aparições públicas, indicando a saúde como pretexto. E eu fiquei perfeitamente contente por não ir. Estava cheio de cãibras e perro de uma noite passada colado a uma parede a espreitar por uma fenda. Uma bela cavalgada tempestuosa até à Cidade de Torre do Cervo e de volta ao castelo não era tentadora.




    Na esteira da partida dos ilhéus, muitos dos senhores e senhoras de menor estatuto dos Seis Ducados começaram também a abandonar a corte. As festividades e cerimónias do noivado do príncipe tinham terminado, e eles tinham muitas histórias a partilhar com os parentes que tinham ficado em casa. O Castelo de Torre do Cervo esvaziou-se como uma garrafa virada ao contrário. Os estábulos e os alojamentos dos criados tornaram-se de súbito mais espaçosos, e a vida assentou numa rotina de inverno mais calma.




    Para minha consternação, os Mercadores de Vilamonte deixaram-se ficar. Isto significava que Dom Dourado continuaria a confinar-se aos seus aposentos para não ser reconhecido, e que em qualquer altura eu poderia encontrar Jeque a visitá-lo. O decoro nada significava para ela. Crescera rude, filha de pescadores, e mantivera os costumes descontraídos dessa gente. Por várias vezes a encontrei nos corredores do Castelo de Torre do Cervo. De todas as vezes ela sorriu-me e deu-me uns bons-dias joviais. Uma vez, quando os nossos passos nos estavam a levar na mesma direção, deu-me um soco no braço e disse-me para não andar sempre tão tristonho. Dei uma resposta neutra qualquer a isso, mas, antes de conseguir afastar-me, ela prendeu-me o antebraço com a mão e puxou-me para um lado.




    Olhou a toda a volta de nós para se certificar de que o corredor estava deserto e depois falou em voz baixa. “Suponho que isto me meta em sarilhos, mas não aguento ver-vos aos dois assim. Recuso-me a acreditar que não conheces ‘o segredo de Dom Dourado.’ E, conhecendo-o…” Fez um momento de pausa, após o que disse baixo e com urgência: “Abre os olhos, homem, e vê o que pode ser teu. Não esperes. Um amor como o que podias ter não…”




    Interrompi-a antes de ela poder dizer mais. “Talvez ‘o segredo de Dom Dourado’ não seja o que julgais ser. Ou talvez tenhais vivido durante demasiado tempo entre jamailianos,” sugeri, ofendido.




    Perante o meu olhar amargo, ela apenas se riu. “Olha,” disse, “bem podias confiar em mim. ‘Dom Dourado’ confia, já há anos. Acredita na minha amizade por ambos e fica sabendo que, tal como tu, eu sou capaz de guardar os segredos de um amigo, quando eles merecem ficar guardados.” Virou a cabeça e olhou-me como um pássaro olha uma lagarta. “Mas há segredos que pedem para ser revelados. O segredo do amor não declarado é assim. Âmbar faz a tolice de não dar voz aos sentimentos que tem por ti. Não faz bem a nenhum dos dois ignorar um segredo assim.” Fitou-me nos olhos, muito séria, ainda com a mão em volta do meu pulso.




    “Não sei a que segredo vos referis,” repliquei rigidamente, enquanto perguntava inquieto a mim próprio quantos dos meus segredos, ao certo, teria o Bobo partilhado com ela. Naquele momento, duas criadas apareceram ao fundo do corredor e seguiram caminho na nossa direção, mexericando alegremente.




    Ela largou-me o pulso, suspirou por mim e abanou a cabeça numa piedade fingida. “Claro que não sabes,” respondeu. “E nem sequer queres ver o que está posto na mesa à tua frente. Homens. Se estivesse a chover sopa, estarias lá fora com um garfo.” Deu-me uma palmada nas costas e depois os nossos caminhos separaram-se, para grande alívio meu.




    Depois daquilo comecei a desejar esclarecer as coisas com o Bobo. Como um dente doloroso, remoí uma e outra vez o que lhe queria dizer. A frustração era que ele me excluía do seu quarto, mesmo que parecesse receber bem Jeque para conversas privadas. Não que eu lhe fosse bater à porta ou lhe pedisse para entrar. Tinha andado a manter um silêncio amuado para com ele, esperando avidamente que me perguntasse que bicho me tinha mordido. O problema era que ele não o fazia. Parecia concentrado noutras coisas; era como se não reparasse no meu silêncio nem no meu mau humor. Haverá alguma coisa mais provocadora do que esperar que alguém comece uma discussão? A minha disposição foi-se tornando cada vez pior. Que Jeque acreditasse que o Bobo era uma mulher qualquer chamada Âmbar em nada contribuía para me acalmar a irritação. Só tornava a situação mais bizarra.




    Em vão, tentei distrair-me com outros mistérios. Loureira desaparecera. Nos dias minguantes de inverno, reparara na sua ausência. As minhas investigações discretas sobre onde se encontraria a caçadora levaram-me a rumores de que fora visitar a família. Naquelas circunstâncias, duvidava de que assim fosse. Quando lhe perguntei sem rodeios, Breu informou-me de que não me dizia respeito se a rainha tinha decidido enviar a caçadora para longe do perigo. Quando perguntei para onde, ele deitou-me um olhar cáustico. “Aquilo que não sabes é menos um perigo para ti e para ela.”




    “Então há mais perigos de que eu deva estar ao corrente?”




    Ele refletiu um momento antes de responder, e soltou um pesado suspiro. “Não sei. Ela suplicou uma audiência privada com a rainha. Não sei o que foi aí dito, pois Kettricken recusa-se a dizer-me. Fez uma promessa tola qualquer à caçadora de que a conversa permaneceria um segredo entre as duas. Depois, Loureira desapareceu. Não sei se a rainha a mandou embora, se ela pediu autorização para partir, ou se simplesmente fugiu. Disse a Kettricken que não é sensato deixar-me sem informação sobre isto. Mas ela não quer quebrar a promessa que fez.”




    Pensei em Loureira e sobre como a vira pela última vez. Suspeitei de que partira para combater os pigarços à sua maneira. Não fazia a mínima ideia do que essa maneira poderia ser. Mas temi por ela. “Soubemos de alguma novidade a respeito de Louvovinho e dos seus seguidores?”




    “Nada que saibamos ser absolutamente verdade. Mas três rumores bem podem ser a verdade, como diz o ditado. E há fartura de rumores sobre Louvovinho ter recuperado do ferimento que lhe causaste, e ir tomar outra vez as rédeas do poder sobre os pigarços. O mais parecido que temos de boas notícias é que há quem talvez dispute com ele o direito a liderá-los. Só podemos ter esperança de que ele tenha os seus próprios problemas.”




    E era o que eu esperava, com fervor, mas no meu íntimo não acreditava.




    No resto da minha vida pouco havia que a aligeirasse. O príncipe não viera à torre do Talento na manhã da partida da narcheska. Não liguei muito a isso. Tivera uma longa noite e a sua presença era necessária nas docas logo de manhã cedo. Mas nas duas manhãs seguintes eu esperara em vão por ele. E chegava à hora marcada, esperava, trabalhando sozinho em traduções de pergaminhos, e depois ia-me embora. Ele não me enviou nenhuma palavra de explicação. Após passar a segunda manhã a fervilhar na minha própria fúria, tomei a firme decisão de não o contactar. Disse a mim próprio que não me cabia fazê-lo. Tentei pôr-me na pele do príncipe. Como me teria sentido se tivesse descoberto que Veracidade me dera uma ordem de Talento para lhe ser leal? Sabia bem demais o que sentira por o Mestre do Talento Galeno me enevoar a mente e me ocultar o Talento que possuía. Respeitador tinha direito tanto à sua ira como ao seu régio desprezo por mim. Iria deixar esses sentimentos extinguirem-se por si próprios. Quando ele estivesse pronto, dar-lhe-ia a única explicação que podia dar: a verdade. Não quisera obrigá-lo a obedecer-me, só evitar que ele tentasse matar-me. Suspirei ao pensar nisso e voltei a debruçar-me sobre o meu trabalho.




    Era noite e eu estava sentado na torre de Breu. Estava lá desde a tarde, à espera de Obtuso. Era mais um encontro a que ele tinha faltado. Como eu fizera notar a Breu, pouco havia que ele ou eu pudéssemos fazer se o atrasado mental não viesse voluntariamente ter comigo. Ainda assim, não desperdiçara o meu tempo. Além de vários dos mais antigos e obscuros pergaminhos de Talento que andávamos a decifrar aos poucos, Breu dera-me dois velhos pergaminhos que tinham a ver com Fogojelo, o dragão das Runas de Deus. Ambos lidavam com lendas, mas ele esperava que eu conseguisse peneirar a semente de verdade que estivera na sua origem. Já enviara espiões para as Ilhas Externas. Um zarpara em segredo a bordo da embarcação da narcheska, a pretexto de pagar a travessia com trabalho para ir visitar parentes que tinha nas ilhas. A sua verdadeira missão era chegar a Aslevjal, ou pelo menos descobrir o máximo possível sobre a ilha, e enviar a Breu um relatório sobre o que descobrira. O velho temia que, tendo-se comprometido com a demanda, Respeitador tivesse de ir mesmo. Mas estava determinado a que o príncipe fosse bem preparado e bem acompanhado. “Eu próprio talvez vá com ele,” informara-me Breu no nosso último encontro casual na torre. Eu gemera, mas conseguira fazer com que o gemido fosse silencioso. Ele era velho demais para uma tal viagem. Através dum espantoso esforço de vontade, consegui também guardar estas palavras para mim. Pois sabia o que se seguiria a qualquer protesto: “Então quem pensas tu que eu deva enviar?” Eu não era mais favorável a visitar pessoalmente Aslevjal do que era à ida de Breu. Ou do príncipe Respeitador, já agora.




    Empurrei o pergaminho sobre Fogojelo para um lado e esfreguei os olhos. Era interessante, mas duvidava de que alguma daquelas coisas fosse preparar o príncipe para a sua demanda. Por aquilo que sabia sobre os nossos dragões de pedra, e até pelo que o Bobo me dissera sobre os dragões de Vilamonte, parecia-me altamente improvável que houvesse um dragão adormecido num glaciar de uma das Ilhas Externas. Era muito mais provável que um “dragão adormecido” fosse culpado de forma fantasiosa por tremores de terra e colapsos nos glaciares. Além disso, fartara-me de dragões para os próximos tempos. Quanto mais trabalhava no pergaminho mais pensamentos perturbadores sobre o vilamontês velado me ameaçavam o sono. Contudo, bem gostaria que esses fossem os meus únicos problemas.




    Os meus olhos caíram numa pesada bacia de barro, virada ao contrário num canto da mesa. Bom, tinha uma parte de uma ratazana morta por baixo. Eu tirara-a ao furão na noite anterior. Interrompendo um sono profundo, um grito de Manha de uma dor hedionda despertara-me. Não fora o apagar normal da vida de uma pequena criatura. Alguém dotado de Manha tinha de se acostumar a essas ondulações constantes. Normalmente, as pequenas criaturas desapareciam como bolhas a rebentar. Entre os animais, a morte é um risco diário que se corre no decurso da vida. Só um ser humano vinculado a uma criatura poderia ter soltado um tal rugido de consternação, indignação e mágoa por causa da morte de um animal.




    Depois de ser arrancado ao sono por aquilo, desistira de qualquer esperança de voltar a adormecer. Era como se o ferimento que me fora causado pela perda de Olhos-de-Noite tivesse sido subitamente reaberto. Levantara-me e, relutante em acordar o Bobo, subira em vez disso à torre. De caminho encontrara o furão a arrastar a ratazana. Era a maior e mais lustrosamente saudável ratazana que eu alguma vez vira. Após uma perseguição e uma luta, o furão deixara-me ficar com ela. Não havia maneira de provar que aquela ratazana morta tinha sido o animal de Manha de alguém, mas as minhas suspeitas eram fortes. Eu guardara-a para a mostrar a Breu. Sabia que tínhamos um espião oculto no interior das muralhas do castelo. O rebento linchado de loureiro que Loureira encontrara era prova suficiente disso. Agora parecia possível que a ratazana e o seu parceiro de Manha não só tivessem penetrado até à residência real, como conhecessem um pouco dos nossos covis escondidos. Esperei que o velho viesse à torre naquela noite.




    Virava-me agora para os dois velhos pergaminhos de Talento que tínhamos andado a decifrar. Eram um desafio maior do que o dos velos sobre Fogojelo, e, no entanto, trabalhar neles era mais satisfatório. Breu acreditava que os dois faziam parte do mesmo trabalho, baseando-se na idade que o velo aparentava e no estilo de letras que era usado. Eu julgava que se tratava de dois trabalhos independentes, com base na escolha de palavras e nas ilustrações. Ambos estavam desbotados e gretados, com porções de palavras ou frases inteiras ilegíveis. Ambos estavam escritos numa letra arcaica que me dava dores de cabeça. Ao lado de cada rolo estava um bocado limpo de velo, com as traduções linha a linha de ambos, feitas por Breu e por mim. Ao olhar para elas, apercebi-me de que a letra que agora predominava era a minha. Olhei a última contribuição de Breu. Era uma frase que começava por “O uso de casco-de-elfo.” Franzi o sobrolho perante aquilo e encontrei a linha que lhe correspondia no antigo. A ilustração ao lado desta estava desbotada, mas era claro não se tratar de casco-de-elfo. A palavra que Breu traduzira como “casco-de-elfo” estava parcialmente oculta por uma mancha. Mas, examinando-a de olhos semicerrados, tive de concordar que “casco-de-elfo” parecia a configuração mais provável das letras. Bem, não fazia qualquer sentido. A menos que a ilustração não correspondesse àquela parte do texto. E, nesse caso, o fragmento que eu traduzira podia estar todo errado. Suspirei.




    A garrafeira abriu-se. Breu entrou seguido por Obtuso, o qual trazia um tabuleiro cheio de comida e bebida. “Boa noite,” cumprimentei-os e pus cuidadosamente o meu trabalho de lado.




    “Boa noite, Tomé,” cumprimentou-me Breu.




    “Noite, amo,” fedor de cão, ecoou Obtuso.




    Não me chames isso. “Boa noite, Obtuso. Julgava que nos íamos encontrar hoje mais cedo.”




    O atrasado pousou o tabuleiro na mesa e coçou-se. “Esqueci-me,” disse com um encolher de ombros, mas os seus pequenos olhos estreitaram-se quando o disse.




    Deitei a Breu um olhar de resignação. Eu tentara, mas o olhar mal-humorado do velho parecia dizer que não tentara com suficiente afinco. Tentei pensar numa maneira de me ver livre de Obtuso para poder discutir a ratazana com Breu.




    “Obtuso? Da próxima vez que trouxeres lenha para a lareira podes trazer alguma a mais? Às vezes, à noite, fica bastante frio aqui em cima.” Indiquei com um gesto as chamas pouco intensas. Tivera de deixar que se reduzissem, visto que não havia mais lenha para as alimentar.




    Fedor de cão frio. O pensamento chegou-me com clareza, mas ele limitou-se a ficar parado e a deitar-me um olhar frouxo como se não tivesse compreendido as minhas palavras.




    “Obtuso? Dois carregamentos de lenha esta noite. Está bem?”, disse-lhe Breu, um pouco mais alto do que era necessário e proferindo cada palavra com clareza. Não conseguiria ele captar o quanto isso aborrecia Obtuso? O homem era simplório, não era surdo. E nem era estúpido, na verdade.




    Obtuso anuiu lentamente. “Dois carregamentos.”




    “Podias ir buscá-la já,” disse-lhe Breu.




    “Já,” concordou Obtuso. Quando se virou para ir embora deitou-me uma breve olhadela pelo canto do olho. Fedor de cão. Mais trabalho.




    Esperei até ele sair antes de falar com Breu. Este pusera o tabuleiro na mesa na frente dos rolos. “Ele já não tenta assaltar-me com o Talento. Mas usa-o para me insultar, em privado. Sabe que não consegues ouvi-lo. Não sei porque antipatiza tanto comigo. Não lhe fiz nada.”




    Breu ergueu um ombro. “Bem, os dois vão simplesmente ter de ultrapassar isso e trabalhar juntos. E tu tens de começar depressa. O príncipe tem de ter uma espécie qualquer de círculo de Talento para o acompanhar nesta demanda, mesmo se só puder obter forças de um criado. Corteja o Obtuso, Fitz, e conquista-o. Precisamos dele.” Quando respondi às suas palavras com silêncio, ele suspirou. Olhando em volta, ofereceu: “Vinho?”




    Indiquei a chávena que tinha em cima da mesa. “Não, obrigado. Tenho estado a beber chá quente esta noite.”




    “Oh. Muito bem.” Breu deu a volta à mesa para ver em que eu estava a trabalhar. “Oh. Acabaste os pergaminhos sobre Fogojelo?”




    Abanei a cabeça. “Ainda não. Não me parece que vá encontrar neles nada de útil. Parecem ser muito vagos no que toca ao dragão propriamente dito. São principalmente relatos de tremores de terra que supostamente provavam que o dragão puniria alguém se este não fizesse o que era justo, e assim o homem apercebe-se de que é melhor comportar-se de forma honrada.”




    “Apesar disso, devias acabar de os ler. Pode haver lá alguma coisa, alguma menção escondida a um detalhe que possa ser útil.”




    “Duvido. Breu, achas que existe algum dragão? Isto não poderá ser um estratagema de Eliânia para adiar o casamento, mandando o príncipe matar algo que não existe?”




    “Estou convencido de que algum tipo de criatura está encerrada no gelo na ilha de Aslevjal. Há várias menções sobre ela estar visível nalguns dos pergaminhos muito antigos. Alguns invernos de nevões muito grandes e uma avalanche parecem tê-la ocultado. Mas durante algum tempo os viajantes nessa zona afastavam-se muito do seu caminho para ir olhar o glaciar e especular sobre o que estavam a ver dentro dele.”




    Recostei-me na cadeira. “Oh, ótimo. Então talvez isto seja mais questão de pás e serras de cortar gelo do que de um príncipe com uma espada.”




    Um sorriso tremeluziu brevemente na face de Breu. “Bem, se for caso de deslocar rapidamente gelo e neve, acho que arranjei uma técnica melhor. Mas ainda precisa de aperfeiçoamentos.”




    “Ah. Então eras tu, na praia, no mês passado?” Eu ouvira boatos sobre outro relâmpago explosivo, este testemunhado por vários navios no porto. Esta explosão acontecera numa noite cerrada durante uma tempestade de neve. Confundira todos os que a tinham visto. Ninguém vira relâmpagos a cortar o céu, nem esperariam vê-los numa noite como aquela. Mas ninguém podia negar ter ouvido o rebentamento. Uma quantidade considerável de pedra e areia fora deslocada por ele.




    “Na praia?”, perguntou-me Breu como se estivesse baralhado.




    “Deixa lá,” concedi, quase com alívio. Não tinha qualquer vontade de ser incluído nas suas experiências com o pó explosivo.




    “Como tem de ser,” concordou Breu. “Porque temos outras coisas a discutir, coisas de muito maior importância. Como está o príncipe a progredir nas suas lições de Talento?”




    Estremeci. Não informara Breu de que o príncipe andara a faltar às aulas. A princípio esquivei-me, fazendo-lhe lembrar: “Tenho andado relutante em deixá-lo usar o Talento enquanto o vilamontês escamoso continuar por cá. Portanto temos andado só a estudar os pergaminhos…” Mas então vi de repente pouco sentido em esconder a verdade e absolutamente nenhum futuro em mentir a Breu. “Na verdade, ele não veio a nenhuma das aulas desde o banquete de despedida. Acho que continua zangado por ter descoberto que pus nele uma ordem de Talento.”




    Breu franziu o sobrolho às novidades. “Bom. Tomarei medidas para corrigir o jovem. Independentemente de quão indignado esteja, é melhor que se dedique a essa tarefa. Ele amanhã estará lá. Vou tratar de que possa passar uma hora adicional contigo todas as manhãs e não lhe sintam a falta. Bom. Quanto a Obtuso. Tens de pôr mãos à obra para o ensinar, Fitz, ou pelo menos para o levar a obedecer-te. Deixo contigo o modo de o fazer, mas sugiro que subornos funcionarão melhor do que ameaças ou castigos. Bom. Tarefa seguinte: como propões que comecemos a procurar outros candidatos ao Talento?”




    Sentei-me e cruzei os braços ao peito. Tentei conter a fúria quando perguntei: “Quer dizer que encontraste um Mestre do Talento para ensinar outros candidatos se os encontrares?”




    Ele franziu-me as sobrancelhas. “Temos-te a ti.”




    Abanei a cabeça. “Não. Eu ensino o príncipe a pedido dele. E tu coagiste-me a tentar ensinar Obtuso. Mas não sou um Mestre do Talento. Mesmo se tivesse os conhecimentos para o ser, não o seria. Não posso. Estás a pedir-me um compromisso vitalício. Estás a pedir-me para, a seu tempo, arranjar um aprendiz que pudesse assumir os deveres de um Mestre do Talento quando eu morresse. Não há a mínima hipótese de eu poder aceitar uma turma de estudantes e instrui-los no Talento sem revelar a todos quem sou. Não o farei.”




    Breu fitou-me, de boca ligeiramente entreaberta, surpreendido pela minha fúria contida. Isso pareceu dar ímpeto às minhas palavras.




    “Além disso, preferia que me deixasses pôr fim à minha querela com o príncipe à minha maneira. Correrá melhor assim. É um assunto pessoal, entre mim e ele. E quanto a onde e quando poderei ensinar Obtuso? Nunca e em nenhum sítio,” disse bruscamente. “Ele não gosta de mim. É desagradável, grosseiro e malcheiroso. E, caso ainda não tenhas reparado, é atrasado mental. É um pouco perigoso confiar-lhe a magia dos Visionário. Mas mesmo se não fosse todas estas coisas, rejeitou todos os meus esforços para lhe ensinar o que quer que seja.” Aquilo era verdade, defendi-me para com os meus botões. Ele pusera um fim rápido a todas as minhas tentativas pouco convictas de entabular conversa, deixando-me numa nuvem de insultos transmitidos pelo Talento. “E é forte. Se o pressionar, pode levar essa antipatia por mim a um nível violento. Francamente, ele assusta-me.”




    Se eu pensara levar Breu à fúria, falhei. Ele sentou-se lentamente na minha frente e bebeu um gole do seu vinho. Olhou-me em silêncio por um momento e depois abanou a cabeça. “Isto não pode ser, Fitz,” disse em voz baixa. “Eu sei que duvidas que sejas capaz de instruir o príncipe e criar um círculo para ele no tempo que tens disponível, mas como isso é algo que temos de fazer, tenho confiança de que arranjarás uma maneira.”




    “Tu estás convencido de que o príncipe precisa de um círculo a seu lado antes de empreender esta demanda. Eu nem sequer tenho a certeza de que é uma verdadeira demanda, quanto mais de que um círculo seria capaz de o ajudar melhor do que um batalhão de soldados com pás.”




    “Seja como for, mais cedo ou mais tarde o príncipe irá precisar dum círculo. Podes perfeitamente começar já a criar um.” Recostou-se na cadeira e cruzou os braços ao peito. “Tenho uma ideia de como encontrar candidatos prometedores para um círculo.”




    Fitei-o em silêncio. Ele estava a ignorar despreocupadamente a minha recusa em ser Mestre do Talento. As suas palavras seguintes exasperaram-me.




    “Podia simplesmente pedir a Obtuso. Ele localizou Urtiga com facilidade. Se se decidir a isso e for recompensado por cada sucesso, talvez consiga encontrar outros.”




    “Eu não quero mesmo ter nada a ver com o Obtuso,” disse eu em voz baixa.




    “É uma pena,” respondeu Breu com igual suavidade. “Porque temo que isto já não seja questão de discussão entre nós dois. Deixa-me dizer o seguinte com clareza: são ordens que a rainha nos deu. Estivemos reunidos por várias horas esta manhã, a discutir Respeitador e a sua demanda. Ela partilha da minha opinião de que ele tem de ter um círculo que o acompanhe. Perguntou que candidatos tínhamos. Disse-lhe que tínhamos Obtuso e Urtiga. Ela deseja que o treino deles comece de imediato.”




    Cruzei os braços ao peito por um momento e mantive o silêncio. Estava chocado, e não só por Urtiga ter sido incluída. Sabia que, no Reino da Montanha, bebés como Obtuso devia ter sido eram normalmente expostos aos elementos pouco depois do nascimento. Calculara que ela ficaria consternada com a noção de um homem daqueles lhe servir o filho. De facto, estivera a contar que o recusasse. A minha rainha voltara a surpreender-me.




    Quando tive a certeza de conseguir falar numa foz firme, perguntei: “Ela já mandou buscar Urtiga?”




    “Ainda não. A rainha deseja tratar deste assunto pessoalmente, com grande tato. Sabemos que se ela pedir isto, Castro pode voltar a recusar. Se o ordenar, bem, nenhum de nós consegue ter a certeza da resposta que ele poderia dar. Ela quer que tanto Castro como a rapariga concordem com a ideia. E, portanto, a maneira precisa de formular as convocatórias exigirá reflexão, mas neste momento a delegação de Vilamonte ocupa cada momento livre que tem. Depois de partirem ela convidará Castro e Urtiga a virem até cá para lhes explicar a ambos a necessidade. E talvez Moli também.” Com muito cuidado, acrescentou. “A menos, claro, que queiras ser tu a abordar o assunto com eles em nome da rainha. Nessa caso Urtiga poderia começar a ter aulas mais cedo.”




    Respirei fundo. “Não. Não quero. E Kettricken não devia perder tempo a pensar em como abordá-los. Porque eu não ensinarei Urtiga a usar o Talento.”




    “Achei que talvez fossem esses os teus sentimentos. Mas os sentimentos já não têm nada a ver com isto, Fitz. São as ordens da nossa rainha. Não temos alternativa senão obedecer.”




    Escorreguei para baixo na cadeira. A derrota ergueu-se como bílis ao fundo da minha garganta. Pronto. Aí estava. A ordem da minha rainha era sacrificar a minha filha às necessidades do herdeiro Visionário. A sua vida pacífica e a segurança do seu lar não valiam de nada perante as necessidades do trono Visionário. Eu já ali estivera. Em tempos teria acreditado que não tinha alternativa que não fosse obedecer. Mas esse fora um Fitz mais novo.




    Refleti sobre o assunto por um momento. Kettricken, a minha amiga, a esposa do meu tio Veracidade, era uma Visionário em virtude do casamento. Os juramentos que eu fizera em criança e em jovem vinculavam-me aos Visionário, obrigavam-me a servir conforme mo ordenassem, até a dar a vida por eles. Para Breu, o meu dever parecia claro. Mas o que era um juramento? Palavras ditas em voz alta com a boa intenção de lhes obedecer. Para alguns, não passavam disso mesmo, palavras que podiam ser deitadas fora quando a situação ou o coração mudavam. Homens e mulheres que tinham jurado fidelidade divertiam-se com outros ou simplesmente abandonavam os seus parceiros. Soldados sob juramento a um senhor desertavam nos invernos frios e magros. Nobres ajuramentados a uma causa abandonavam as suas obrigações quando o outro lado lhes oferecia mais vantagens. Pois. Seria verdade que eu estava obrigado a obedecer-lhe? Descobri que a minha mão se dirigira ao pequeno alfinete da raposa preso na parte de dentro da camisa.




    Havia cem razões para não desejar obedecer-lhe, razões que nada tinham a ver com Urtiga. O Talento, como já dissera a Breu, era uma magia que melhor seria deixar morrer. Mas deixara-me convencer a ensinar Respeitador. Ler os pergaminhos de Talento não me deixara mais certo da minha decisão de o ensinar. O âmbito de ação do Talento, que vislumbrara nesses pergaminhos esquecidos, era mais vasto do que qualquer coisa que Veracidade se atrevera a imaginar. Pior, quanto mais lia mais me apercebia de que o que nós possuíamos não era a biblioteca do Talento, mas apenas os fragmentos que dela restavam. Tínhamos os rolos que falavam dos deveres dos instrutores, e os rolos que delineavam os usos mais sofisticados dos Talentos. Devia ter havido outros rolos, aqueles que falavam dos princípios básicos e de como um utilizador de Talento podia estruturar as suas capacidades e controlo até ao nível exigido pelos fins mais avançados. Mas não tínhamos esses. Só El sabia o que lhes acontecera. Os fragmentos de conhecimento sobre o Talento que eu vislumbrara tinham-me convencido de que a magia proporcionava capacidades quase equiparáveis aos poderes dos deuses. Com o Talento era possível ferir ou curar, cegar ou iluminar, encorajar ou esmagar. Não me julgava suficientemente sensato para brandir uma tal autoridade e muito menos decidir quem deveria herdá-la. Quanto mais Breu lia, mais ansioso e ávido ele se tornava pela magia que lhe fora negada pelo seu nascimento ilegítimo. Ele assustava-me, com frequência, com o seu entusiasmo por tudo o que o Talento parecia oferecer. E assustava-me de uma forma diferente que insistisse em aventurar-se sozinho na magia. Que não dissesse nada nos últimos tempos fazia-me nutrir a esperança de que não tivesse tido qualquer sucesso.




    Mas não me atrevia a ter esperança de que ele deixasse a decisão nas minhas mãos. Podia recusar, podia fugir, mas mesmo sem mim Breu iria dedicar-se à magia. A sua vontade era forte e o mesmo acontecia ao desejo que sentia pelo Talento. Iria tentar ensinar não só a si próprio, mas também Respeitador e Obtuso. E apercebi-me de que Urtiga também. Porque Breu via o Talento não como perigoso, mas como desejável. Sentia que tinha direito a ele. Era um Visionário, e a magia Visionário era legitimamente sua, embora o seu direito de nascimento lhe tivesse sido negado porque era um Visionário bastardo. Tal como a minha filha.




    De súbito pus o dedo numa ferida que ulcerara em mim durante anos. A magia Visionário. Era isso que o Talento era. Supostamente, os Visionário tinham “direito” a essa magia. E essa pressuposição trazia consigo a noção de que um Visionário possuía a sensatez para utilizar uma tal magia no mundo. Breu, nascido do lado errado dos lençóis, fora julgado indigno e fora-lhe friamente negada qualquer educação no Talento. Talvez nunca tivesse tido qualquer capacidade para ele; talvez esta tivesse mirrado, com a falta de nutrição. Mas a injustiça de lhe ser negada a oportunidade ainda devorava o velho, depois de tantos anos. Fiquei com a certeza de que era essa ambição frustrada que estava por trás do desejo que o consumia de voltar a pôr o Talento em uso. Ver-me-ia como alguém que privava Urtiga da mesma forma que o tinham privado a ele? Olhei-o. Se Veracidade, Breu e Paciência não tivessem intervindo em meu favor, eu podia ser como ele.




    “Estás muito calado,” disse Breu em voz baixa.




    “Estou a pensar,” respondi.




    Ele franziu o sobrolho. “Fitz. É uma ordem da rainha. Não um pedido sobre o qual pensar. Uma ordem para obedecer.”




    Não era um pedido sobre o qual pensar. Na minha juventude houvera tantas coisas sobre as quais não pensara. Limitara-me a cumprir o meu dever. Mas nessa altura era um rapaz. Agora era um homem. E hesitava, não entre o dever e o não dever, mas entre o certo e o errado. Tentei distanciar-me da questão. Estaria certo ensinar o Talento a outra geração e preservá-lo no nosso mundo? Estaria certo deixar esse conhecimento falhar e escapar para lá do alcance da humanidade? Se tinha sempre de haver alguns que não o possuíam, seria mais justo negá-lo a todos? Seria a prudente posse de uma magia como o acumular de riqueza, ou seria simplesmente um talento que ou se tinha ou não se tinha, como a capacidade de disparar bem um arco ou cantar na perfeição todas as notas de uma canção?




    Senti-me cercado pelas questões que rodopiavam na minha cabeça. No meu íntimo, outra questão gritava por mim. Não haveria maneira de defender Urtiga disto? Porque não conseguia suportar a ideia. Não conseguia suportar ver tudo aquilo que eu sacrificara tornado inútil quando os segredos do nascimento dela e da minha sobrevivência fossem de súbito revelados àqueles que eram mais vulneráveis a esses segredos. Podia recusar-me a ensinar o Talento, mas isso não protegeria a paz dela. Podia raptá-la de sua casa e fugir, mas então estaria a ser precisamente tão destrutivo como aquilo que temia.




    Quando Panela me ensinara o jogo das pedras eu tivera um dia uma mudança súbita de perceção. O lobo estivera comigo nessa altura. Eu vira as pedrinhas nos seus lugares nos cruzamentos das linhas do tabuleiro não como uma situação fixa mas como apenas um ponto num vasto fluxo de possibilidades. Não podia vencer o jogo de Breu dizendo que não. Mas, e se dissesse que sim?




    Sempre escolheste ficar limitado por quem és. Escolhe agora ser libertado por quem és.




    Sustive a respiração quando este pensamento me passou a flutuar, sem ser solicitado, pela mente. Olhos-de-Noite? Procurei alcançá-lo, mas o pensamento era tão desprovido de fonte como o vento. Não tinha certeza se o Talento me trouxera o pensamento de outra pessoa qualquer, ou se a convicção se erguera de algum lugar profundamente enraizado em mim. Viesse de onde viesse, a verdade ressoava nele. Manuseei essa convicção com delicadeza, temendo que me cortasse. Então estava limitado por quem era. Eu era um Visionário. Mas de uma maneira estranha e distante, isso libertava-me.




    “Quero uma promessa,” disse devagar.




    Breu apercebeu-se da mudança de direção em mim. Cautelosamente, pousou o copo de vinho. “Queres uma promessa?”




    “Sempre houve uma troca recíproca entre o Rei Sagaz e eu. Eu era dele. E em troca disso, ele sustentava-me e assegurava-se de que eu era ensinado. Sustentou-me muito bem, algo de que só me apercebi em pleno desde que sou adulto. Quero pedir agora uma promessa semelhante.”




    Breu juntou as sobrancelhas, olhando-me. “Falta-te alguma coisa? Bem, eu sei que o teu alojamento atual deixa muito a desejar, mas, como te disse, esta divisão pode ser modificada como mais te agradar para te satisfazer as necessidades. A tua atual montada parece ser boa, mas se preferires um cavalo melhor, eu posso arranjar…”




    “Urtiga,” disse eu em voz baixa.




    “Queres que Urtiga tenha as necessidades satisfeitas? Isso podia conseguir-se mais facilmente se a trouxéssemos para cá, para ser educada e lhe ser oferecida a oportunidade de conhecer jovens de boa posição e…”




    “Não. Não quero que lhe satisfaçam as necessidades. Quero que ela seja deixada em paz.”




    Ele abanou lentamente a cabeça. “Fitz, Fitz. Bem sabes que não te posso dar isso. A rainha ordena que ela seja trazida para cá e ensinada.”




    “Não te peço a ti. Peço à minha rainha. Se concordar em tornar-me o seu Mestre do Talento, ela tem de concordar em deixar-me ensinar à minha maneira, quem eu escolher, em segredo. E tem de prometer deixar a minha filha em paz. Para sempre.”




    Uma terrível expressão atravessou-lhe o rosto. Os olhos iluminaram-se-lhe com uma frenética esperança de que eu aceitasse o papel de Mestre do Talento. Mas o preço que pedira por isso fazia-o vacilar. “Queres pedir uma promessa à tua rainha? Não achas demasiado atrevimento?”




    Contraí o maxilar. “Talvez. Mas os Visionário talvez se tenham atrevido demasiado comigo durante muito tempo.”




    Ele inspirou longamente pelo nariz. Sabia que estava a armazenar a ira na garrafa da esperança. As suas palavras soaram gelidamente formais. “Apresentarei a tua proposta a Sua Majestade e transmitir-te-ei a sua resposta.”




    “Por favor,” repliquei, numa voz baixa e cortês.




    Ele levantou-se, hirto e, sem me dirigir mais palavra, foi-se embora. Apercebi-me nesse silêncio de que a sua ira era mais profunda do que eu supusera. Precisei de um momento para perceber porquê. Eu não era como ele, nem como Visionário, nem como assassino. Não tinha a certeza de que isso fazia de mim um homem melhor do que ele. Desejei deixá-lo partir naquele momento, mas sabia que havia outros assuntos que tínhamos de discutir.




    “Breu. Antes de te ires embora há mais uma coisa que tenho de te dizer. Acho que tivemos um espião nos nossos corredores secretos.”




    Ele pôs a fúria de lado, arrancando-se a ela duma forma quase visível. Quando se virou, ergui a tigela para revelar a ratazana. “O furão matou isto ontem à noite. Senti alguém chorar a sua morte. Acho que este era o animal de Manha de alguém em Torre do Cervo. Pode ser a mesma pessoa que encontrei na estrada na véspera do noivado do príncipe.”




    Fazendo uma careta de desagrado, Breu debruçou-se sobre a ratazana e empurrou-a com um dedo. “Há alguma maneira de saber de quem era?”




    Abanei a cabeça. “Não com certeza. Mas isto terá perturbado muito alguém. Suspeito que irão precisar de pelo menos um dia e picos para recuperar. Portanto se alguém desaparecer do turbilhão social da corte durante um dia ou dois, podes querer fazer-lhe uma visita para ver o que o aflige.”




    “Investigarei. Quer dizer que pensas que o nosso espião é um nobre?”




    “Essa é a parte difícil. Pode ser um homem ou uma mulher, nobre, criado ou bardo. Pode ser alguém que viveu aqui a vida inteira, ou alguém que só está cá desde o início das celebrações do noivado.”




    “Há alguém de que suspeites?”




    Franzi a testa por um momento. “Talvez pudéssemos olhar mais de perto para o grupo Bresinga. Mas só porque sabemos que pelo menos alguns deles são Manhosos e simpatizantes de outros possuidores da Manha.”




    “Isso é um grupo pequeno. Cortês Bresinga está cá com um criado pessoal, um pajem e acho que um palafreneiro para o cavalo. Investigá-los-ei.”




    “Interessa-me o facto de ele ter permanecido por cá quando tantos dos outros nobres regressaram às respetivas propriedades. Seria possível descobrir discretamente porquê?”




    “Ele tornou-se bom amigo do príncipe. É do interesse da família que explore essa ligação. Mas vou perguntar discretamente como andam as coisas no Castelo de Vendavália. Tenho lá uma pessoa, sabes?”




    Anuí gravemente.




    “Ela disse que o pessoal parece ter vindo a declinar no último mês e picos. Velhos criados partiram, e os novos parecem não ter maneiras nem disciplina. Disse que houve um incidente com uns ajudantes de cozinha novos que se serviram dos vinhos da adega. A cozinheira ficou muito aborrecida por os encontrar bêbados e ainda mais perturbada por descobrir que a ratonice já durava há algum tempo. Quando a Dama Bresinga não pôs os culpados na rua, a cozinheira foi-se embora e ela já fazia parte do pessoal há vários anos. E parece que há uma mudança nos hóspedes que são lá recebidos. Em vez dos proprietários e da pequena nobreza que lá se alojava, a Dama Bresinga hospedou vários grupos de caçadores, que pareceram à pessoa que lá tenho muito pouco sofisticados, mesmo rústicos.”




    “Pensas que isso significa o quê?”




    “Que talvez a Dama Bresinga esteja a formar novas alianças. Suspeito que os seus novos amigos são, no melhor dos casos, Manhosos e, no pior, pigarços. Mas pode não ser com o consentimento da dama. A pessoa que lá tenho diz que a Dama Bresinga passa cada vez mais tempo sozinha nos seus aposentos, mesmo quando os ‘convidados’ estão a jantar.”




    “Intercetaste alguma carta entre ela e Cortês?”




    Breu abanou a cabeça. “Nos últimos dois meses, não. Não parece ter havido nenhuma.”




    Abanei a cabeça. “Acho isso extremamente curioso. Está-se a passar lá alguma coisa. Devíamos vigiar o jovem Cortês mais atentamente do que nunca.” Suspirei. “Esta ratazana é o primeiro sinal de atividade pigarça que tivemos desde o raminho linchado de Loureira. Tive a esperança de que esse desassossego tivesse acabado.”




    Breu respirou fundo e soltou o ar lentamente. Regressou à mesa e sentou-se. “Houve outros sinais,” disse em voz baixa. “Mas, tal como este, não foram óbvios.”




    Aquilo era novidade para mim. “Ah sim?”




    Ele pigarreou. “A rainha conseguiu suprimir as execuções de Manhosos em Cervo. Pelo menos, as execuções públicas. Suspeito de que nas aldeias e vilas mais pequenas elas possam acontecer sem que nos chegue qualquer informação. Ou podem ser feitas sob pretexto de se estar a punir outro crime qualquer. Mas em lugar de execuções tem havido assassínios. Serão estes cidadãos a matar Manhosos? Ou pigarços a agir contra os seus para os forçar à submissão? Não sabemos. Só sabemos que as mortes prosseguem.”




    “Já tínhamos discutido isso. Como disseste, a rainha Kettricken pouco pode fazer a esse respeito,” disse eu num tom neutro.




    Breu fez um pequeno som com a garganta. “Ser-me-ia muito útil se conseguisses convencer disso a nossa rainha. Incomoda-a muito, Fitz. E não é só porque o filho é Manhoso.”




    Baixei a cabeça, reconhecendo a preocupação que ela sentia por mim. “E fora de Cervo?”, perguntei em voz baixa.




    “É mais difícil. Os ducados sempre levaram a mal que a coroa mostrasse um interesse demasiado profundo naquilo que veem como questões ‘pessoais’ de poder e justiça. Exigir que Vara ou Lavra parem por completo de executar pessoas por causa da Manha é como exigir que Razos cesse toda a pressão ao longo da fronteira com Calcede.”




    “Razos sempre disputou com Calcede a fronteira entre ambos.”




    “E Vara e Lavra sempre executaram Manhosos.”




    “Isso não é inteiramente verdade.” Recostei-me na cadeira. Gostara de ter acesso à coleção de pergaminhos de Breu e à biblioteca de Torre do Cervo. “Antes do tempo do Príncipe Pigarço a Manha era vista à mesma luz das magias equívocas. Uma magia não muito poderosa, mas se um homem a possuía, possuía-a. Não o tornava mau nem repugnante.”




    “Bem,” concedeu Breu. “É verdade. Mas a atitude do povo está agora tão enraizada que é quase impossível erradicá-la. A Dama Paciência fez o melhor que pôde em Vara. Quando não conseguiu evitar uma execução, puniu mais tarde, com grande dedicação, os envolvidos. Ninguém a pode acusar de não ter tentado.” Mordeu o lábio superior. “Na semana passada, a rainha recebeu uma mensagem anónima.”




    “Porque não fui informado?”, perguntei no mesmo instante.




    “Porque haverias de ser?”, perguntou ele em resposta. Depois, perante o meu cenho franzido, suavizou o tom de voz. “Havia pouco a informar. A mensagem não fazia exigências nem ameaças. Limitava-se a listar o nome daqueles que foram executados nos Seis Ducados por Manha nos últimos seis meses.” Suspirou. “Era uma lista de bom tamanho. Quarenta e sete nomes.” Ergueu a cabeça para mim. “Não estava marcada com o cavalo pigarço. Portanto, pensamos que veio de uma fação diferente de Manhosos.”




    Refleti sobre aquilo por algum tempo. “Acho que os Manhosos sabem que têm a atenção da rainha. Acho que estão a informá-la do que está a acontecer, para ver o que ela fará. Não fazer nada seria um erro, Breu.”




    Ele confirmou com a cabeça, satisfeito, ainda que a contragosto. “Foi assim também que vi o assunto. A rainha diz que a mensagem mostra que estamos a fazer progressos em conquistar a confiança dos Manhosos. Eles não lhe enviariam uma tal lista, a menos que pensassem que havia algo que ela pudesse fazer. Estamos a fazer um esforço para encontrar familiares dos executados. Depois, cada ducado será informado de que terá de lhes pagar ouro de sangue.”




    “Duvido que tenhais muito sucesso a encontrar familiares. As pessoas não se sentem confortáveis por admitir que são parentes de possuidores da Manha.”




    Ele voltou a fazer um aceno. “No entanto, encontrámos alguns. E o ouro de sangue pelos outros será guardado aqui, em Torre do Cervo, pelo contabilista da rainha. Nos casos em que não conseguir encontrar familiares, ordenará que sejam afixadas notificações, informando que os que tiverem parentesco com os executados podem vir a Cervo para obter compensação.”




    Refleti durante algum tempo. “A maioria terá medo de vir. E o ouro pode ser visto como um gesto frio. Alguns nobres podem mesmo achar que o preço vale a pena para livrarem os seus domínios de Manhosos. Como honorários pagos a um caçador de ratazanas.”




    Breu baixou a cabeça e esfregou as têmporas. Quando ergueu o rosto e me olhou, esse rosto estava fatigado. “Fazemos o melhor que podemos, FitzCavalaria. Tens alguma sugestão melhor?”




    Pensei mais algum tempo. “Não propriamente. Mas gostava de ver os rolos que eles enviaram. Este que lista os nomes e os anteriores que possa haver. Especialmente aquele que chegou logo antes de o príncipe ser levado.”




    “Se desejas vê-los, vê-los-ás.”




    Havia qualquer coisa na voz dele. Os pelos na minha nuca puseram-se em pé. Falei com cuidado. “Já tinha dito que queria vê-los. Várias vezes. Quero mesmo vê-los, Breu. Quando poderei olhar para eles?”




    Ele deitou-me um olhar por baixo de sobrancelhas descidas. Depois levantou-se e, com passos pesadamente lentos, dirigiu-se à estante dos pergaminhos. “Suponho que, a seu tempo, todos os meus segredos devam ser-te transmitidos,” observou com relutância. Depois, por meio de algo que eu não consegui distinguir, fez qualquer coisa para soltar um trinco. O remate decorativo no topo da estante dobrou-se para baixo. Ele enfiou uma mão lá dentro e, passado um momento, tirou para fora três rolos. Eram todos pequenos e estavam firmemente enrolados em cilindros que podiam ser escondidos no punho fechado de um homem. Levantei-me, mas ele fechou a estante antes de eu conseguir ver o que mais estaria oculto aí.




    “Como foi que abriste isso?”, quis saber.




    O sorriso que ele fez foi muito pequeno. “Eu disse ‘a seu tempo,’ Fitz. Não ‘hoje.’” O tom de voz era o do meu antigo mentor. Parecia ter posto de parte o aborrecimento que sentira comigo pouco antes. Regressou para junto de mim e apresentou-me os três rolos na palma da mão estendida. “Kettricken e eu tivemos as nossas razões. Espero que as julgues suficientemente boas.”




    Peguei nos rolos, mas, antes mesmo de poder abrir um deles, a estante dos pergaminhos voltou a deslizar para o lado e Obtuso entrou. Enfiei todos os rolos pela manga acima, num movimento tão treinado que era quase instintivo. “E agora tenho de ir andando, FitzCavalaria.” Virou-se para Obtuso. “Obtuso. Tu devias ter-te encontrado com Tomé mais cedo. Agora que estais ambos aqui, quero que passeis algum tempo juntos. Quero que sejais amigos.” O velho assassino deitou-me um último olhar mordaz. “Tenho a certeza de que agora ireis ter uma conversa agradável. Boa noite a ambos.”




    E deixou-nos assim. Pareceria ele aliviado por se ir embora? Apressou-se a sair antes mesmo de a estante ter tempo de se fechar atrás de Obtuso. O criado idiota trazia um carregamento duplo de lenha numa tela atirada por cima de um ombro. Olhou em volta, talvez surpreendido por ver Breu partir tão depressa. “Lenha,” disse-me. Deixou cair o seu fardo no chão, endireitou-se e virou-se para se ir embora.




    “Obtuso.” A minha voz fê-lo parar. Breu tinha razão. Devia pelo menos ensinar o homem a obedecer-me. “Sabes que não é isso que deves fazer. Empilha a lenha no suporte ao lado da lareira.”




    Ele fitou-me furioso, fletindo os ombros e esfregando as pequenas mãos uma na outra. Depois pegou numa ponta da tela e arrastou a lenha na direção da lareira, derramando de caminho ramos, bocados de casca e terra. Eu nada disse. Ele agachou-se ao lado do suporte e, com bastante mais veemência e ruído do que era necessário, começou a empilhar a lenha. Olhou-me frequentemente por cima do ombro enquanto trabalhava, mas não consegui decifrar se as olhadelas eram de hostilidade ou de medo. Servi-me de um copo de vinho e tentei ignorá-lo. Teria de haver uma maneira de lidar com Obtuso todos os dias. Não o queria perto de mim, muito menos ensiná-lo. Na verdade, achava o seu corpo deformado e o comportamento estúpido algo repugnantes.




    Como Galeno me achara a mim. Precisamente como Galeno não quisera ensinar-me.




    Aquele pensamento espicaçou-me num ponto dorido que nunca chegara a sarar por completo. Senti um momento de vergonha enquanto o via desempenhar, carrancudo, a sua tarefa. Ele não pedira mais para se transformar numa ferramenta da coroa Visionário do que eu. Tal como acontecera comigo, o dever caíra sobre ele. E também não escolhera nascer deformado e idiota. Brotou na minha mente a noção de que havia uma pergunta que ainda ninguém fizera, uma pergunta que de súbito me pareceu importante. Uma pergunta que podia colocar toda a questão de um círculo para Respeitador sob uma luz diferente.




    “Obtuso,” disse eu. Ele grunhiu. Eu não disse mais nada até ele parar na sua birra de lenha e se virar para me deitar um olhar furibundo. Não era, talvez, a melhor altura para lhe fazer uma pergunta. Mas duvidava de que alguma vez houvesse uma altura favorável para eu e Obtuso termos aquela conversa. Quando tive a certeza de que ele estava a prestar atenção, com os seus olhos pequenos a olhar-me, carrancudos, voltei a falar. “Obtuso. Gostavas que eu te ensinasse a usar o Talento?”




    “Quê?” Ele pareceu desconfiado, como se esperasse que eu o transformasse em alvo de chacota.




    Respirei fundo. “Tens uma capacidade.” A carranca dele aprofundou-se. Clarifiquei. “Uma coisa que consegues fazer e os outros não conseguem. Às vezes usa-la para fazeres com que as pessoas ‘não te vejam.’ Às vezes usa-la para me chamares nomes, nomes que Breu não consegue ouvir. Como ‘fedor de cão.’” Aquilo levou-o a fazer um sorrisinho. Ignorei-o. “Gostavas que eu te ensinasse a usá-la de outras maneiras? De boas maneiras que te possam ajudar a servir o príncipe?”




    Ele nem sequer pensou na ideia. “Não.” Virou-me costas e recomeçou a estrondear com os bocados de lenha na pilha.




    A rapidez da sua resposta surpreendeu-me um pouco. “Porque não?”




    Ele balançou para trás sobre os calcanhares e olhou para mim. “Já tenho trabalho que chegue.” Deitou uma olhadela furiosa de mim para a lenha. Fedor de cão.




    Não faças isso. “Bom. Todos temos trabalho que temos de fazer. É a vida.”




    Ele não deu resposta de qualquer tipo, limitou-se a bater deliberadamente com cada tronco no lugar. Respirei fundo e decidi não reagir àquilo. Perguntei a mim próprio o que poderia levar a torná-lo, mesmo que apenas um pouco, mais agradável. Porque, de repente, queria ensiná-lo. Podia começar com ele, como sinal do meu empenho dado à rainha. Poderia Obtuso ser subornado para tentar aprender a usar o Talento, como Breu sugerira? Poderia eu comprar a segurança da minha filha tentando-o? “Obtuso,” perguntei-lhe. “O que é que tu queres?”




    Isso fê-lo parar. Virou-se para olhar para mim e a testa enrugou-se-lhe. “Queres?”




    “O que é que tu queres? O que é que te faria feliz? O que queres da vida?”




    “O que é que eu quero?” Franziu os olhos, como se conseguisse compreender as minhas palavras se me visse melhor. “Quer dizer, para ter? Meu?”




    A cada pergunta, eu confirmava com a cabeça. Ele levantou-se lentamente e coçou a parte de trás do pescoço. Os lábios projetaram-se-lhe enquanto pensava, e com eles a língua também apareceu cá fora. “Quero… quero aquele cachecol vermelho que o Barulhento tem.” Parou e fitou-me com ar amuado. Acho que esperava que lhe dissesse que não podia tê-lo. Eu nem sequer sabia quem era o Barulhento.




    “Um cachecol vermelho. Acho que te consigo arranjar isso. Que mais?”




    Durante minutos, ele limitou-se a fitar-me. “E um bolo cor-de-rosa, para o comer inteiro. Não quero um queimado. E… e um monte de passas.” Parou e depois olhou-me, num desafio.




    “E que mais?”, perguntei-lhe. Nenhuma daquelas coisas parecia demasiado difícil de arranjar.




    Ele olhou-me, aproximando-se. Achava que eu estava a troçar dele. Eu tornei a voz gentil quando perguntei: “Se tivesses essas coisas todas, agora mesmo, que mais ias querer?”




    “Se eu tivesse… ?”




    “Passas e um bolo e um cachecol vermelho. Que mais?”




    A sua boca moveu-se, os seus pequenos olhos semicerraram-se. Julgo que ele nunca pensara na possibilidade de querer mais do que aquelas coisas. Teria de o ensinar a ter fome se queria usar subornos. Ao mesmo tempo, a simplicidade das coisas por que aquele homem ansiava como se fossem inatingíveis atingiu-me o coração. Ele não estava a pedir melhor salário ou mais tempo para si. Só as pequenas coisas, os pequenos prazeres que tornavam tolerável uma vida dura.”




    “Quero… uma faca como a que tens. E uma daquelas penas, daquelas penas grandes com os olhos lá. E um apito. Um apito vermelho. Eu tinha um — a mamã deu-me um apito vermelho, um apito vermelho com um cordel verde.” Franziu mais o sobrolho, a pensar. “Mas eles roubaram-no e partiram-no.” Por um instante não disse mais nada, respirando roucamente enquanto recordava. Perguntei a mim próprio há quanto tempo teria aquilo acontecido. Os seus pequenos olhos estavam quase fechados com o esforço que fazia ao recordar-se. Eu julgara-o estúpido demais para ter memórias que chegassem à infância. Estava a rever rapidamente a minha imagem de quem Obtuso era ao certo. A sua mente certamente não funcionava como a minha ou a de Breu, mas funcionava. Então ele pestanejou várias vezes com os pequenos olhos e respirou funda e entrecortadamente. As palavras soaram um soluço. As suas palavras, indistintas nos melhores momentos, eram agora quase incompreensíveis. “Eles nem sequer queriam soprá-lo. Eu disse: ‘Podeis soprá-lo. Mas depois devolvei-o.’ Mas eles nem sequer o sopraram. Só o partiram. E riram-se de mim. O meu apito vermelho que a mamã me deu.”




    Talvez houvesse um elemento de humor em ver o homenzinho atarracado com a sua língua de fora a chorar a perda do apito. Conheci muitos homens que teriam rido à gargalhada. Quanto a mim, sustive a respiração. A dor irradiava dele como calor de uma fogueira, e incendiou memórias de juventude minhas, há muito enterradas. O modo como Majestoso me dava um empurrão descontraído quando passava por mim no corredor, ou me espezinhava as peças enquanto eu estava num dos meus jogos privados no chão do canto do Salão Menor. Aquilo partiu qualquer coisa em mim, qualquer muralha que eu mantivera entre mim e Obtuso por causa de todas as diferenças que via entre nós. Afinal, ele era idiota e gordo, tinha um corpo desajeitado e mal feito, era malcriado. Era grosseiro, malcheiroso e tinha más maneiras. E era tão marginalizado naquele castelo de riqueza e prazer como eu fora quando era Anónimo, o moço dos cães. Não importava que tivesse uma idade de homem. Quem vi subitamente foi o rapaz, o rapaz que nunca poderia ser um homem, nunca poderia dizer que tais mágoas eram uma parte do seu passado, de quando era vulnerável. Obtuso seria sempre vulnerável.




    Eu pretendera suborná-lo. Pretendera descobrir o que ele queria e depois usar essas coisas como chamariz para o levar a fazer o que eu queria. Não de uma forma cruel, mas para negociar com ele a obediência à minha vontade. Não teria sido assim tão diferente do modo como o meu avô me comprara em tempos. O rei Sagaz dera-me um alfinete e uma promessa de educação. Nunca me oferecera o seu amor, embora eu julgue que acabara por gostar de mim tal como eu gostara dele. Mas eu sempre desejara que a sua compaixão tivesse sido a primeira coisa que me oferecera, e não a última. Suspeitei que, perto do fim, ele partilhara comigo esse vão desejo.




    E assim dei por mim a proferir palavras em voz alta antes de saber que as tinha pensado. “Oh, Obtuso. Não te tratámos bem, pois não? Mas faremos melhor. Isso prometo-te. Tratar-te-emos melhor antes de te voltar a pedir para aprenderes esta coisa por mim.”


  




  

    Capítulo XV




    Altercação
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    Nas Ilhas Externas não são mais de três os lugares que valem o tempo do viajante. O primeiro destes lugares é o Ossário de Gelo na Ilha Perigosa. Este é o lugar onde os ilhéus há séculos enterram os seus maiores guerreiros. As mulheres são por costume enterradas dentro dos limites das terras das suas famílias. Considera-se que misturar o sangue, carne e ossos com o solo pobre que a maior parte das propriedades cultiva é a derradeira partilha oferecida às suas famílias. Os homens, por outro lado, são normalmente oferecidos ao mar. Só os maiores dos seus heróis são enterrados no campo glaciário da Ilha Perigosa. Os monumentos que cobrem cada uma das campas são feitos de gelo esculpido. Os mais antigos estão desgastados e irrecuperáveis, embora de tempos a tempos pareçam ser renovados pelas pessoas da ilha. Num esforço para protelar o inevitável desgaste do gelo, os monumentos são esculpidos num tamanho muitas vezes superior ao natural. As criaturas representadas são normalmente o símbolo do clã do herói. E assim o visitante irá descobrir ali ursos imensos, focas monumentais, lontras gigantescas e um peixe que encheria um carro de bois.




    O segundo lugar merecedor duma visita é a Gruta dos Ventos. Aqui reside o Oráculo dos Ilhéus. Há quem diga que se trata de uma jovem e núbil donzela que surge nua apesar dos ventos gélidos. Outros dizem que é uma velha, idosa para lá da imaginação, e sempre vestida com uma pesada veste de peles de ave. Outros ainda dizem que ambas são uma e a mesma. Ela não sai para cumprimentar todos os viajantes que lhe aparecem à porta. Na verdade, este viajante não chegou a vislumbrá-la. O chão à volta da entrada da gruta está, ao longo de vários acres, juncado de oferendas ao Oráculo. Tocar numa basta, diz-se, para trazer a morte.




    O terceiro lugar que vale o esforço do viajante é a imensa ilha de gelo de Aslevjal. Ao passo que muitas das Ilhas Externas estão carregadas com glaciares, Aslevjal está imersa num. Só pode ser abordada numa maré baixa que ponha a descoberto uma orla de praia negra e rochosa no lado oriental da ilha. A partir daí é preciso subir o flanco do glaciar com cordas e machados. Guias auxiliares podem ser contratados na Ilha de Rogeon. São caros, mas diminuem grandemente o risco da escalada. O caminho que leva ao Monstro do Glaciar é traiçoeiro. O que parece ser gelo sólido pode não ser mais do que flocos de neve soprados pelo vento para cima duma fenda para formar uma crosta enganadora. Mas, apesar do frio, das dificuldades e dos perigos, vale a pena o risco para enfrentar o Monstro encurralado no interior do gelo. À chegada, contai que os vossos assistentes passem algum tempo a afastar a mais recente camada de neve da janela que dá para a fera. Uma vez limpa, o viajante pode pasmar tanto quanto queira. Embora pouco mais esteja visível do que o dorso, as omoplatas e as asas da criatura, e a vista seja pouco nítida, o tamanho do Monstro não pode ser posto em causa. Como todos os anos o gelo se embacia mais, este estranho local acabará por desaparecer de tudo, salvo da memória do homem.




    — “Viagens nas Terras do Norte,” Crão Tenhobonfrio




    Durante talvez uma hora depois de Obtuso se ter ido embora, fiquei a fitar a lareira recém-alimentada. A minha conversa com o homem deixara-me de coração pesado. Ele suportava um tal fardo de tristeza, toda provocada pela crueldade das pessoas que não conseguiam tolerar a sua diferença. Um apito. Um apito vermelho. Bom, faria o meu melhor para tratar de lhe arranjar um, independentemente de isso o tornar ou não mais recetivo à aprendizagem do Talento.




    Fiquei mais algum tempo sentado, perguntando a mim próprio o que a rainha diria a Breu quando ele lhe expusesse a minha proposta. Agora arrependia-me dela: não de ter decidido fazê-la, mas de não lhe ter dito que faria pessoalmente o pedido. Parecia uma cobardia enviar o velho em meu lugar, como se temesse apresentar-me a Kettricken. Bom. Agora não podia mudar nada.




    Após ter passado algum tempo a matutar nisso, lembrei-me dos pequenos rolos que enfiara na manga. Um por um, puxei-os para fora. Estavam escritos em papel de casca de árvore, que se ia tornando quebradiço e rijo à medida que envelhecia, e já remitente em desenrolar-se. Persuadi cautelosamente um deles a abrir-se sobre a mesa e mantive-o aberto com pesos. Depois tive de trazer um castiçal para perto dele antes de conseguir distinguir a caligrafia indistinta e desbotada. O primeiro que abri foi aquele de que Breu não me falara. Dizia simplesmente: “Sombrio Cornemprestado e a sua mulher Gelne, da Cidade de Torre do Cervo, são ambos Manhosos. Ele tem um cão de caça e ela um terrier.” Isto estava assinado apenas com o esboço de um cavalo pigarço. Nada havia que indicasse quando fora enviado. Perguntei a mim próprio se teria sido enviado diretamente à rainha, ou se aquele era um exemplo da espécie de denúncias que eram afixadas para expor os de Sangue Antigo que não desejavam aliar-se aos pigarços. Teria de perguntar a Breu.




    O segundo rolo que consegui desenrolar era aquele do qual me falara naquele dia. Era o mais fresco, e não se mostrou tão relutante em desenrolar-se. Dizia simplesmente: “A rainha diz que ser Manhoso não é crime. Por que motivo, nesse caso, foram estas pessoas executadas?” Depois seguia-se a lista de nomes. Li-os, reparando em pelo menos dois grupos familiares que tinham morrido juntos. Cerrei os dentes e esperei que não fossem crianças, embora não soubesse dizer como uma tal morte poderia ser mais fácil para um adulto ou um idoso. Havia apenas um nome na lista que pensei reconhecer, e mesmo assim disse a mim próprio que não tinha a certeza de ser a mesma mulher. Reldita Cana podia não ser a mesma que Réli Cana. Houvera uma mulher com esse nome entre as pessoas de Sangue Antigo que viviam perto de Pescoço de Corvo. Encontrara-a várias vezes em casa do Rolfe Preto. Suspeitara de que a mulher de Rolfe, Azevinha, pensara que Réli e eu pudéssemos gostar um do outro, mas Réli nunca fora mais do que friamente cortês comigo. Provavelmente não era ela, menti a mim próprio, e tentei não imaginar o seu cabelo castanho e encaracolado a engelhar quando as chamas o tocassem. Não havia qualquer assinatura ou símbolo de qualquer espécie no rolo.




    O último rolo estava tão bem enrolado que parecia quase sólido. Era provável que fosse o mais antigo. Quando forcei a sua abertura, ele partiu-se em bocados: dois, três e, por fim, cinco. Lamentei fazê-lo, mas era a única maneira de o ler. Se tivesse ficado muito mais tempo enrolado ter-se-ia desfeito em bocadinhos e nunca mais seria lido.




    Depois de o ler, perguntei a mim próprio se não teria sido essa a esperança e intenção de Breu.




    Aquele era o rolo que chegara antes de o príncipe desaparecer. Aquela era a mensagem que precipitara o envio por Breu de um cavaleiro à minha porta com a exigência urgente de que eu viesse imediatamente para Torre do Cervo. Ele contara-me o que a ameaça não assinada dizia. Agora eu lia pessoalmente as palavras. “Fazei o que está certo e ninguém mais precisa de saber. Ignorai este aviso, e agiremos.”




    O que Breu deixara por dizer eram as palavras que precediam aquelas. A tinta infiltrara-se irregularmente no papel de casca de árvore e a superfície curva tornava-a difícil de ler. Obstinadamente, decifrei-as. Depois recostei-me na cadeira e tentei lembrar-me de como se respirava.




    “O Bastardo Manhoso está vivo. Vós sabeis, e nós também. Está vivo e vós o haveis protegido do mal porque vos serviu. Protegei-lo enquanto deixais homens e mulheres honestos morrer simplesmente porque têm o Sangue Antigo. São as nossas mulheres, os nossos maridos, os nossos filhos, as nossas filhas, as nossas irmãs e os nossos irmãos. Talvez pareis o morticínio quando vos mostrarmos como é perder um dos vossos. Quão próximo de vós será preciso golpear antes de sangrardes como nós? Sabemos muito do que os menestréis não cantam. A Manha ainda corre na linhagem Visionário. Fazei o que está certo e ninguém mais precisa de saber. Ignorai este aviso e agiremos.” Não havia nenhuma espécie de assinatura.




    Muito lentamente, voltei a mim. Refleti em tudo o que Breu fizera, e no motivo por que escondera do meu conhecimento aquela ameaça que me era feita. No momento em que o príncipe desaparecera, no momento em que soubera que a ameaça era séria, mandara-me buscar. Levara-me a crer que os pigarços tinham enviado uma nota a ameaçar o príncipe antes do seu desaparecimento. Era verdade que aquele rolo podia ser lido dessa forma. Mas a ameaça mais clara era contra mim. Ter-me-ia ele chamado para perto a fim de me proteger, ou para defender o reinado Visionário do escândalo? Depois afastei os atos de Breu dos meus pensamentos e voltei a debruçar-me para examinar cuidadosamente a tinta desbotada na casca de árvore. Quem enviara aquilo? Os pigarços pareciam deliciar-se em assinar as suas missivas com o emblema do garanhão. Aquela não estava assinada, à semelhança da que listava os mortos. Pu-las lado a lado. Algumas das letras eram semelhantes. Podia ter sido a mesma mão a escrevê-las. Aquela que estava assinada pelos pigarços estava escrita com ousadia, em letras maiores e com mais floreados. Podia ter sido escrita por uma pessoa diferente, mas isso pouco provava. A escolha de papel era idêntica para todas. Não era surpreendente: o papel bom era caro, mas qualquer pessoa podia arrancar casca a uma bétula. Isso não queria dizer que as notas tivessem vindo só de uma fonte, ou mesmo de duas. Contrapus umas teorias a outras. Mesmo antes do príncipe ter sido raptado teria havido duas fações de Manhosos a procurar pôr fim à perseguição contra os seus semelhantes? Ou pensaria eu assim só porque desejava tanto que fosse verdade? Já era suficientemente mau que o Rolfe Preto e os amigos tivessem suspeitado de quem eu era, e por conseguinte tivessem concluído que o Bastardo Manhoso não tinha morrido na masmorra de Majestoso. Eu não queria que os pigarços soubessem que FitzCavalaria estava vivo.




    Voltei a olhar para a lista de mortos. Havia aí mais um nome, Nate dos Fenos. Podia ter sido alguém que eu encontrara uma vez durante a minha estadia com o Rolfe Preto. Não podia ter a certeza. Tamborilei com os dedos na mesa, perguntando a mim próprio se me atreveria a visitar a comunidade Manhosa perto de Pescoço de Corvo. Para fazer o quê? Perguntar-lhes se tinham enviado à rainha uma nota a ameaçar a minha vida? Essa não parecia a melhor estratégia. Talvez tivesse sido só uma simulação. Se fosse até lá e eles me vissem, isso confirmar-lhes-ia que eu ainda vivia, mesmo passados todos estes anos. No mínimo seria um refém valioso para eles, um embaraço para os Visionário quer fosse exibido vivo, quer morto. Não. Aquela não era altura para confrontos. Talvez Breu tivesse realmente seguido o melhor rumo. Afastara-me de onde eu estivera, ao mesmo tempo que mantinha a aparência de que a ameaça não tinha substância. O meu aborrecimento com ele desvaneceu-se. Apesar disso, tinha de o convencer de que esconder de mim a verdade era má ideia. Que temera ele? Que eu não viesse em auxílio do príncipe, que fugisse do país para começar uma vida noutro lugar? Seria isso que pensava de mim?




    Abanei a cabeça. Era claro que chegara a altura de esclarecer as coisas com Breu. Ele precisava de aceitar que eu agora era um homem, em pleno controlo da minha vida e capaz de tomar as minhas próprias decisões. E com Kettricken Pediria a Breu para me arranjar um encontro com ela, para lhe poder falar pessoalmente dos temores que sentia pela minha filha e pedir-lhe a promessa de que Urtiga seria deixada em paz. E com o Bobo. Era melhor curar também essa pústula. Eram estes os meus pensamentos quando saí da torre de Breu e fui em busca da minha cama para passar a noite.




    Não dormi bem. Urtiga levou a chocar com os meus sonhos como uma traça a tentar destruir-se na chama duma lanterna. Dormi, mas foi o descanso dum homem que dorme com as costas apoiadas a uma porta sob ataque. Estava consciente dela. A princípio estava determinada, depois zangada. Para os lados da manhã, tornou-se desesperada. As suas súplicas nessa altura foram as que mais dificuldade em manter as muralhas erguidas me causaram. “Por favor. Por favor.” Era tudo o que dizia. Mas o seu Talento transformava as palavras num violento vento de súplica a soprar contra os meus sentidos.




    Acordei com a cabeça a latejar pesadamente. Todos os sentidos me pareciam desgastados. A luz amarela da vela no meu quarto parecia demasiado brilhante e todos os sons altos demais. A culpa que me corroía por tê-la ignorado nada melhorava. Era com toda a certeza uma manhã que merecia um pouco de casco-de-elfo e, com a aprovação de Breu ou sem ela, eu não ia começar o dia sem a droga. Levantei-me, salpiquei a cara e vesti-me. O choque da água fria na minha cara e a necessidade de me dobrar para atar os sapatos pareceram tão punitivos como um espancamento.




    Saí dos nossos aposentos. Desci lentamente às cozinhas. A caminho de lá, encontrei o criado de Dom Dourado. Dei a Chamuscado a manhã livre, dizendo-lhe que naquele dia seria eu a ir buscar o pequeno-almoço do senhor. O seu sorriso deliciado e repetidos agradecimentos fizeram-me lembrar que em tempos eu fora um rapaz que teria facilmente preenchido qualquer hora livre com uma dúzia de atividades. Isso fez com que me sentisse velho. Os agradecimentos sentidos do rapaz deram-me um momento de vergonha. Desejava comer sozinho nos nossos aposentos, e ir buscar o pequeno-almoço de Dom Dourado era o melhor pretexto que tinha para o fazer.




    O ruído de louça, o vapor e os gritos da cozinha nada fizeram para melhorar a minha dor de cabeça. Enchi a bandeja, incluindo um generoso bule de água quente, e voltei a subir as escadas. Estava a meio do segundo lanço quando uma mulher ofegante me apanhou. “Esqueceste-te das flores de Dom Dourado,” disse-me.




    “Mas estamos no inverno,” resmunguei enquanto parava com relutância. “Não se encontram flores em sítio nenhum.”




    “Seja como for,” respondeu ela com um sorriso caloroso que a transformou de novo em donzela. “Haverá sempre flores para Dom Dourado.” Abanei a cabeça perante as curiosas peculiaridades do Bobo. Ela pousou na bandeja um pequeno raminho de flores, um arranjo de rígidos gravetos negros com fitas brancas atadas em minúsculos botões. Aquela criação era rematada por dois laços estreitos, um branco e o outro preto. Agradeci-lhe respeitosamente, mas ela assegurou-me que o prazer era seu antes de se ir embora para tratar dos seus outros afazeres.




    Quando levei a bandeja para os nossos aposentos, fiquei surpreendido por ver o Bobo levantado e sentado numa cadeira junto da lareira. Usava um dos elaborados roupões de Dom Dourado, mas o cabelo caía-lhe, num desarranjo solto, até aos ombros. Não estava com a pose de nobre naquele momento. Isso deixou-me desorientado. Planeara levar comida para o meu quarto e depois bater-lhe à porta para o informar de que havia comida para ele na mesa. Bom, pelo menos Jeque não se encontrava presente. Talvez conseguisse finalmente ter uma conversa em privado com ele. O Bobo virou lentamente a cabeça quando eu entrei. “Aí estás tu,” disse. Tinha de se ter deitado tarde na noite anterior.




    “Sim,” concordei, conciso. Bati com a bandeja na mesa e voltei à porta para a trancar. Depois fui ao meu quarto buscar os pratos que tinha vindo a surripiar gradualmente da cozinha e pus na mesa o pequeno-almoço para ambos. Agora que chegara o momento de o confrontar, não conseguia encontrar um sítio por onde começar. Ansiava por ter aquilo ultrapassado. Mas as primeiras palavras que me saíram da boca foram: “Preciso de um apito vermelho. Com um cordel verde. Achas que me podias fazer um?”




    Ele levantou-se, com um sorriso satisfeito mas confundido na cara. Veio lentamente para a mesa. “Suponho que sim. Precisas dele em breve?”




    “O mais depressa possível.” A minha voz soava uniforme e dura, até aos meus ouvidos. Como se me magoasse pedir-lhe aquele favor. “Não é para mim. É para Obtuso. Ele teve um em tempos, mas alguém lho roubou e partiu-o. Claramente só para lhe causar dor. Ele nunca o esqueceu.”




    “Obtuso,” disse ele, e depois: “É um tipo estranho, não é?”




    “Suponho que sim,” concedi, hirto. Ele pareceu não reparar na minha reserva.




    “Onde quer que o encontre, ele fica a olhar para mim. Mas se eu lhe respondo ao olhar, ele foge como um cão chicoteado.”




    Encolhi os ombros. “Dom Dourado não é o nobre mais amável do castelo, no que toca aos criados.”




    Ele fez uma pequena inspiração e exalou-a com um suspiro. “É verdade. Um engano necessário, mas dói-me ver o homem reagir a ele. Um apito vermelho com um cordel verde. O mais depressa possível, portanto,” prometeu o Bobo.




    “Obrigado.” A minha resposta foi seca. As palavras dele tinham-me feito lembrar uma vez mais que Dom Dourado não passava de um papel que ele desempenhava. Já desejava não lhe ter pedido nada. Pedir um favor é fraca maneira de dar início a uma altercação. Recusei-me a enfrentar o seu olhar intrigado. Levei a chávena para o meu quarto. Sacudi uma porção de casco-de-elfo para o fundo dela e depois regressei para a mesa. Quando lá cheguei, o Bobo estava com um ar perplexo, a girar o raminho nos dedos, com a boca torcida num pequeno sorriso. Despejei a água quente no meu casco-de-elfo e nas ervas de chá que esperavam no bule. Ao observar-me, o sorriso fugiu-lhe da cara e dos olhos.




    “Que estás tu a fazer?”, perguntou em voz baixa.




    Gemi, e depois falei com brusquidão. “Dor de cabeça. Urtiga passou ontem a noite inteira a bater-me às portadas. Está a tornar-se cada vez mais difícil mantê-la afastada.” Ergui a chávena e fiz rodopiar a água. Gavinhas de um negro carregado erguiam-se do casco-de-elfo em infusão. Esta escureceu e eu bebi um gole. Amargo. Mas o latejar na minha cabeça acalmou-se quase de imediato.




    “Será que devias fazer isso?”, perguntou-me o Bobo sem entoação.




    “Se não pensasse que sim, não estaria a fazê-lo,” fiz notar num tom agradável.




    “Mas Breu…”




    “Breu não tem o Talento, e não conhece as dores que ele causa, nem compreende os remédios para essas dores.” Falei com mais brusquidão do que pretendera, causada por uma vaga de inesperado aborrecimento. Apercebi-me então de que ainda estava zangado com Breu por me ter escondido o conteúdo completo da nota. Como sempre fizera, ele estava a tentar controlar-me a vida. É estranho descobrir que uma emoção que se julgava posto de parte ainda está a fervilhar debaixo da superfície. Voltei a encher a boca com a infusão amarga. Como o casco-de-elfo sempre fizera, iria mergulhar-me o humor numa depressão ao mesmo tempo que me incendiava de agitação. Era uma má combinação, mas era melhor do que tentar arrastar-me pelo dia com uma dor de cabeça de Talento a martelar-me no crânio.




    O Bobo ficou mortalmente imóvel durante longos momentos. Depois, com os olhos postos no bule enquanto o erguia e enchia delicadamente a chávena, perguntou: “O casco-de-elfo não vai interferir com o teu ensino do Talento ao príncipe Respeitador?”




    “O próprio príncipe já interferiu com isso, ao não vir às aulas há vários dias. Com casco-de-elfo ou sem ele, não posso ensinar um estudante que não vem ter comigo.” De novo, senti um pequeno abanão de surpresa ao descobrir quão aborrecido estava com isso. De algum modo, o ato de me sentar à mesa com o meu velho amigo, sabendo que pretendia enfrentá-lo, estava a fazer todas essas verdades avulsas e dolorosas borbulhar para fora de mim. Como se de algum modo fossem todas culpa dele por se ter mantido tão distante de mim durante a última semana, enquanto deixava que a amiga acreditasse em falsidades a nosso respeito.




    O Bobo recostou-se na cadeira, com a chávena de chá aninhada entre as suas longas e graciosas mãos. Olhou para lá de mim. “Bom. Parece que isso é um assunto a abordar com o príncipe.”




    “Pois é. Mas também há um assunto que tenho de abordar contigo.” Ouvi como a minha voz baixou de forma acusadora quando disse aquelas palavras, mas não consegui controlá-lo.
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